INAUGURAÇÃO APÓS OBRAS DE AMPLIAÇÃO E CONSERVAÇÃO DA ESCOLA EB/JI PROF. JOÃO FERREIRA DA SILVA

Água de Pau, Lagoa, 3 de Janeiro de 2001

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Esta é talvez a forma como nós gostaríamos de comemorar a entrada no ano novo nos Açores da melhor maneira, ou seja, inaugurando um novo equipamento que é posto ao serviço do mais importante capital reprodutivo que a nossa Região tem. Ou seja as capacidades humanas e a qualificação que podemos dar aos nossos jovens e aos açorianos.

Esta obra, cuja ampliação, cuja parte nova, foi paga a 100% pelo Governo Regional e cujas reparações, no edifício antigo, foram comparticipadas a 85 por cento, corresponde, como bem salientou o sr. Presidente da Câmara Municipal da lagoa, ao final de um processo de requalificação do parque escolar da Lagoa ao nível do 1º ciclo do ensino básico.

Foi um processo rápido, embora um processo que não evitou inconvenientes, alguns dos quais em certa altura dificilmente suportáveis, como foi a situação de cerca de 70 por cento desses jovens se colocarem numa situação de horários de desdobramento durante um determinado período. Mas terminou e terminou com benefício para o concelho da Lagoa, com benefício para os jovens e crianças de hoje e para aqueles que no futuro poderão, em função do sucesso escolar, que é ajudado pela qualidade das instalações que agora têm, alcançar outro nível de realização na sociedade açoriana.

Corresponde, também, a um período de transição na política de infraestruturas e de apoio às Câmaras Municipais por parte do Governo. 

Neste período de transição do II para o III Quadro Comunitário de Apoio, o Governo tem vindo a apoiar as Câmaras Municipais naquilo que é uma competência central das Câmaras Municipais, que é a conservação e reparação dos edifícios do primeiro ciclo do ensino básico.

Agora com a entrada em funcionamento do III QCA, as Câmaras Municipais poderão aceder directamente a financiamentos e aos fundos comunitários, passando a prosseguir essa obra com os seus próprios meios e sob a sua própria responsabilidade.

É uma boa altura para o fazer, tanto mais que, com esta escola, fica concluído mais de 90 por cento das reparações do 1º ciclo do ensino básico em toda a Região Autónoma dos Açores.

Aqui no concelho da Lagoa, com a entrada em funcionamento ou com a finalização da obra da escola secundária da Lagoa no último trimestre deste ano e com o completamento do processo de infraestruturas ao nível dos outros ciclos ou preparatório, aqui em Água de Pau, concluiremos, também como foi salientado, toda a rede de infraestruturas do sistema educativo neste concelho com grande sucesso e com grande qualidade.

Gostava também de vos dizer que neste próximo ano e nestes próximos anos, para além de cumprimento do plano de construções escolares que neste momento está projectado na “Carta Escolar” e que inclui importantes construções ao nível dos diferentes ciclos do ensino básico e da resolução de problemas centrais no ensino secundário em algumas das cidades da nossa Região, os objectivos qualitativos essenciais serão o de concluir o processo de integração, em termos de gestão e administração do sistema educativo na Região, nas ilhas onde ele ainda não foi concluído, e por outro lado, lançar pela primeira vez e de forma pioneira a grande reforma do sistema curricular do ensino na Região. Será a primeira vez que a Região usará de competências que dispõe ao nível estatutário e ao nível constitucional desde há muito, e isso prova que há competências que nós temos e que ainda não as explorámos no actual quadro constitucional e estatutário. E também será uma prova pela qual passarão todos os que nós desejamos que participem nesse processo que vai consagrar, pela primeira vez, a existência de uma política pedagógica, autónoma no nosso sistema de ensino, nos Açores. Vai mobilizar professores, pais de alunos, associações de estudantes e todos os que intervêm no processo educativo, particularmente também os professores.

Gostava também de vos deixar nesta altura, para além dos desejos de um bom ano, a minha esperança, e os fundamentos da minha esperança em relação a um bom ano que vamos ter nos Açores. Normalmente no princípio do ano, os jornais e os órgãos de comunicação social consultam várias pessoas sobre o que vai acontecer no próximo ano, ou economistas já de longa data e com largo currículum ou astrólogos ou curandeiros. Pois eles muitas vezes preconizam a desgraça. Eu não tenho essa tentação. Devo dizer que este alvorecer do ano 2001 traz-nos grandes esperanças. Esperanças que já estão consumadas a vários níveis. Ao nível da descida de tarifários de comunicações para determinado conjunto de serviços, ao nível de um crescimento do turismo e de um crescimento do investimento privado nos Açores que irá marcar no próximo período de três anos um investimento superior na área turística na nossa Região àquele que está desenvolvido e aplicado nos Açores desde há mais de 20 anos.

Iniciaremos também um ano com expectativas que espero se venham a concretizar de diminuição de taxas de juro, de diminuição do preço do petróleo, de reforço da posição do euro em relação à moeda americana.

Iniciaremos também este novo ano, com uma grande mobilização nos Açores, em torno de objectivos precisos e estratégicos que serão reforçados com a estabilidade parlamentar que alcançámos nas últimas eleições regionais.

E também os habitantes de Água de Pau vão iniciar este ano novo com o começo na primeira semana do próximo mês de Fevereiro, das obras da 2ª fase de consolidação e de protecção da Ribeira de Santiago que terá início já dentro de um mês no valor de 140 mil contos, e que se destina à protecção e segurança das pessoas, que deve ser o primeiro e o permanente objectivo de qualquer Governo que deva servir os seus concidadãos.

Muito bom ano a todos e muitos parabéns por mais esta obra realizada no concelho da Lagoa.
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